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Introdução 

Projetos criativos também precisam de método 

A economia criativa é movida por ideias, repertórios, experiências, narrativas e modos de 
fazer que nascem da cultura, da inovação e da relação das pessoas com seus territórios. 
No entanto, transformar essas ideias em projetos estruturados, financiáveis e sustentáveis 
ainda é um desafio para muitos empreendedores criativos, coletivos, organizações culturais 
e iniciativas de impacto. 

Em muitos casos, existe potência criativa, mas faltam ferramentas de organização, gestão e 
planejamento. Em outros, há dificuldade em traduzir processos sensíveis e artísticos para 
linguagens técnicas exigidas por editais, patrocinadores e mecanismos de financiamento. 
Também é comum que projetos enfrentem obstáculos relacionados à execução, 
monitoramento, captação de recursos ou prestação de contas. 

Foi a partir dessa realidade que surgiu a metodologia UNAÊ. 

Mais do que um conjunto de ferramentas, a UNAÊ é uma metodologia de desenvolvimento 
e aceleração de projetos aplicada à economia criativa. Sua proposta é apoiar 
empreendedores, coletivos e instituições na estruturação de projetos mais consistentes, 
conscientes e sustentáveis, articulando criatividade, gestão, impacto e estratégia. 

A metodologia parte do princípio de que projetos não devem ser compreendidos apenas 
como documentos técnicos ou listas de atividades, mas como processos vivos, 
atravessados por pessoas, territórios, relações e intencionalidades. Por isso, a UNAÊ busca 
equilibrar estrutura e flexibilidade, oferecendo caminhos metodológicos sem engessar os 
processos criativos. 



 
 

Ao longo deste guia, serão apresentadas as principais etapas da metodologia, desde o 
diagnóstico inicial até a prestação de contas, passando pela ideação, elaboração, captação 
de recursos, execução, monitoramento e avaliação. Mais do que explicar ferramentas, este 
material busca compartilhar uma lógica de trabalho orientada por planejamento, 
aprendizagem contínua, transmissão de conhecimento e construção coletiva. 

Embora os exemplos e aplicações apresentados dialoguem especialmente com projetos 
culturais e da economia criativa, os princípios da metodologia podem ser adaptados a 
diferentes contextos e escalas de atuação. 

Este e-book foi desenvolvido como parte do Programa de Aceleração de Projetos Aplicados 
à Economia Criativa no Estado do Acre e tem como objetivo servir como material de apoio 
para empreendedores, produtores culturais, gestores, organizações e equipes que desejam 
fortalecer sua capacidade de planejar, executar e sustentar projetos com mais clareza, 
organização e impacto. 

Ao longo das próximas páginas, a proposta é construir uma compreensão prática e 
acessível sobre cada etapa desse processo, demonstrando que criatividade e gestão não 
são campos opostos, mas dimensões complementares de projetos que desejam gerar 
transformação e continuidade. 

 

Capítulo  1 — Diagnóstico 

O primeiro passo para uma jornada de impacto com raízes sólidas 

Toda boa jornada começa com escuta. E na Metodologia UNAÊ, essa escuta é profunda, 
ampla e afetuosa. A etapa de Diagnóstico é o momento em que nos aproximamos da 
realidade do projeto e da instituição proponente para compreendê-los em sua totalidade — 
suas intenções, histórias, forças, desafios e contextos. É como uma respiração consciente 
antes do salto: parar, sentir, observar e reconhecer o terreno sobre o qual vamos construir. 

Essa etapa é a fundação da jornada metodológica. Ela nos permite formular uma estratégia 
de aceleração alinhada com o que já existe e com o que precisa emergir. Também é por 
meio dela que desenhamos uma proposta de serviços justa, sensível à realidade da 
instituição e ao momento do projeto, permitindo que a UNAÊ entre com o que for necessário 
— sem excessos, sem faltas. 

Duas dimensões, um mesmo olhar sistêmico 

O Diagnóstico se organiza em duas dimensões complementares: 



 
 

 Diagnóstico Institucional 

Aqui voltamos nosso olhar para a instituição proponente. Investigamos sua estrutura 
organizacional, o propósito que a move, sua cultura interna, formas de trabalho e valores. 
Avaliamos como a equipe está composta — quais papéis são desempenhados, por quem, e 
com quais responsabilidades. Também levantamos informações sobre a habilitação 
jurídica da organização: sua natureza jurídica, regularidade fiscal e documental, inscrição 
em conselhos e programas, e sua aptidão para participar de editais e leis de incentivo fiscal. 

Mais do que uma checagem burocrática, este momento nos permite compreender o nível 
de prontidão institucional para receber investimentos, executar projetos, prestar contas  e 
identificar pontos onde podemos contribuir com soluções, orientações ou suporte técnico. 

 Diagnóstico do Projeto 

Neste eixo, aprofundamos o entendimento sobre o projeto a ser acelerado. Mapeamos o 
estágio de desenvolvimento da ideia, a clareza de seus objetivos, as intenções por trás de 
sua criação e o quanto ela está conectada com o território onde se insere. Buscamos 
compreender também como o projeto dialoga com as cadeias produtivas locais, com os 
públicos que pretende alcançar e com os desafios que deseja enfrentar. 

Essa análise nos permite identificar o grau de maturidade da iniciativa, os recursos que 
ela já possui, os aprendizados acumulados até ali, e os pontos de atenção que devem ser 
trabalhados para que ela possa alcançar seu pleno potencial. 

 

 Objetivos da Etapa 

A etapa de Diagnóstico tem como principais finalidades: 

●​ Compreender a realidade institucional e do projeto com profundidade, 
respeitando suas singularidades e trajetórias.​
 

●​ Identificar o estágio de maturidade da organização e da iniciativa, reconhecendo 
capacidades instaladas, lacunas e oportunidades de desenvolvimento.​
 

●​ Avaliar o contexto socioeconômico e territorial onde o projeto está inserido, bem 
como as cadeias produtivas envolvidas e os atores que compõem seu ecossistema.​
 

●​ Mapear a composição da equipe e a distribuição de responsabilidades, 
identificando como se dá a gestão, a comunicação e a tomada de decisões internas.​
 



 
 

●​ Analisar a documentação e a habilitação jurídica da instituição, verificando se 
ela está apta a participar de editais públicos, receber recursos incentivados e firmar  

 

parcerias com patrocinadores.​
 

●​ Criar uma proposta de serviços personalizada, que indique claramente onde a 
UNAÊ irá atuar com apoio técnico, metodológico ou material, e onde a instituição 
poderá operar com autonomia.​
 

●​ Fortalecer o alinhamento interno entre os valores do projeto e os valores da 
equipe, promovendo coerência, harmonia e engajamento.​
 

●​ Antecipar recursos, entregas e necessidades, estabelecendo uma base segura 
para o planejamento da aceleração e para a construção de metas realistas e viáveis. 

 

 Sub Etapas do Diagnóstico UNAÊ 
A etapa de Diagnóstico é composta por um conjunto de movimentos estruturados que nos 
permitem olhar para o projeto e para a instituição de forma sistêmica, cuidadosa e profunda. 
Esses movimentos combinam escuta, análise, coleta de dados e construção coletiva. Cada 
um deles traz insumos valiosos para que a aceleração seja coerente com a realidade, os 
desejos e as possibilidades da equipe proponente. 

Apresentamos a seguir as sub etapas que compõem esse processo: 

 

1. Oficina de Mapeamento da Cadeia Produtiva 

Onde há valor, há fluxo. 

Nesta oficina, reunimos representantes do território e do ecossistema de atuação do projeto 
para, em conjunto, mapear os fluxos de produção, distribuição e consumo relacionados 
à cadeia produtiva com a qual o projeto dialoga (como games, música, turismo, audiovisual, 
moda, entre outras). 

A oficina é estruturada com metodologias colaborativas que facilitam a escuta de múltiplas 
vozes e saberes, de produtores a consumidores, de técnicos a fazedores populares, criando 
um retrato coletivo das relações que sustentam aquela cadeia. 



 
 

Objetivos: 

●​ Identificar atores, fluxos, gargalos e oportunidades na cadeia produtiva. 
●​ Visualizar a inserção atual e o potencial do projeto nesse ecossistema. 
●​ Gerar insumos para pensar estratégias de impacto e conexão territorial.​

 

Resultados esperados: 

●​ Mapa sistematizado da cadeia produtiva. 
●​ Diagnóstico coletivo de pontos fortes, fragilidades e possibilidades de 

inovação.​
 

2. Formulário de Ideias 

Todo projeto nasce de um impulso criador — é aqui que ele começa a tomar forma. 

O Formulário de Ideias é o primeiro instrumento que os proponentes preenchem ao 
iniciarem sua jornada com a UNAÊ. Ele funciona como uma porta de entrada para o 
diagnóstico do projeto, convidando quem sonha, propõe ou lidera a iniciativa a expressar, 
com palavras simples e sinceras, o que deseja realizar. 

Não se trata de um formulário técnico ou definitivo, mas sim de um espaço de escuta 
aberta, onde os proponentes compartilham sua visão inicial sobre o projeto. Aqui são 
registrados os primeiros contornos da ideia: seus objetivos, públicos envolvidos, temas 
centrais, motivações e percepções sobre o impacto desejado. 

Esse material é analisado com atenção pela equipe UNAÊ e serve como base para a 
entrevista em profundidade, as primeiras hipóteses metodológicas e o início da escuta 
qualificada sobre a iniciativa. 

Objetivos: 

●​ Captar a essência da proposta apresentada pelos proponentes, mesmo 
que ainda em fase embrionária. 

●​ Compreender o ponto de partida da ideia para orientar o processo de 
aceleração. 

●​ Identificar o nível de clareza da proposta, seus elementos já definidos e 
o que ainda está em construção. 

●​ Dar voz aos criadores do projeto desde o início, promovendo escuta 
ativa e valorização da autoria.​
 

Conteúdos solicitados: 



 
 

●​ Nome provisório do projeto 
●​ Objetivo principal 

 

●​ Problema ou oportunidade que o projeto busca responder 
●​ Públicos envolvidos e beneficiados 
●​ Formato e tipo de atividades pretendidas 
●​ Motivação pessoal ou institucional 
●​ Histórico ou contexto da ideia 
●​ Expectativas em relação à aceleração com a UNAÊ​

 

Resultados esperados: 

●​ Documento-base para o início do processo de escuta e análise. 
●​ Subsídios iniciais para cruzamento com o diagnóstico institucional e com 

as entrevistas. 
●​ Registro sensível da narrativa do projeto em seu estado original.​

 

Importante:​
 O formulário é sempre tratado com carinho, cuidado e respeito, pois 
sabemos que ali estão as primeiras palavras de uma semente que deseja 
crescer. Ele não é avaliatório — é inspirador. 

 

3. Entrevistas em Profundidade 

Uma escuta que enxerga mais do que palavras. 

As entrevistas são realizadas com o(s) proponente(s) e, eventualmente, com 
membros-chave da equipe. Elas são conduzidas por profissionais da UNAÊ com formação 
em escuta estratégica e abordagem sensível. 

Mais do que colher dados, essa conversa tem o papel de captar intenções, valores, 
crenças e experiências que formam o tecido vivo do projeto. Também é nesse momento 
que fazemos perguntas estratégicas, orientadas pelas matrizes metodológicas da UNAÊ, 
para compreender a relação entre o projeto e seu propósito evolutivo. 

Objetivos: 

●​ Entender profundamente a motivação do projeto. 
●​ Mapear a clareza de objetivos e estratégias. 



 
 

●​ Identificar percepções sobre a equipe, a governança e os desafios.​
 

Resultados esperados: 

●​ Retrato narrativo do projeto e de sua trajetória. 
●​ Compreensão do nível de maturidade do projeto e da organização​

 

4. Pesquisa de Cenário e Referências 

Todo projeto nasce em um tempo, lugar e cultura. 

Esta subetapa consiste na pesquisa e análise do contexto externo em que o projeto está 
inserido: território, público-alvo, políticas públicas, indicadores socioeconômicos, tendências 
culturais, benchmarks, cases semelhantes, entre outros. 

Também são analisadas experiências anteriores da própria equipe, feedbacks de outros 
projetos, avaliações internas, além de pesquisas de opinião e percepções junto a públicos 
estratégicos, quando aplicável. 

Objetivos: 

●​ Compreender o cenário local e setorial. 
●​ Mapear contextos regulatórios, institucionais e culturais. 
●​ Identificar inspirações, riscos e oportunidades externas.​

 

Resultados esperados: 

●​ Dossiê territorial e temático. 
●​ Base de referências e indicadores para orientar decisões futuras.​

 

5. Avaliação da Estrutura Institucional 

Toda boa ideia precisa de um corpo para se manifestar. 

Nesta fase, voltamos o olhar para a estrutura formal e informal da instituição 
proponente. Isso inclui verificar sua natureza jurídica, regularidade fiscal, histórico de 
execução de projetos, composição da equipe, divisão de responsabilidades, canais de 
comunicação interna e capacidade técnica de gestão, especialmente no que se refere à 
execução de recursos públicos ou incentivados. 



 
 

Essa verificação nos permite identificar se a instituição está pronta para executar o projeto 
como proponente, ou se será necessário algum tipo de suporte jurídico, administrativo ou 
formativo. 

 

Objetivos: 

●​ Avaliar se a instituição está apta para concorrer a editais, leis de 
incentivo e parcerias privadas. 

●​ Mapear lacunas estruturais e operacionais. 
●​ Analisar a governança, comunicação interna e perfil da equipe.​

 

Resultados esperados: 

●​ Relatório de habilitação institucional. 
●​ Diagnóstico jurídico-administrativo. 
●​ Matriz de apoio necessário (o que a UNAÊ pode fornecer como 

suporte).​
 

6. Sistematização do Diagnóstico 

Do mosaico à visão estratégica. 

Todos os dados e percepções coletados nas etapas anteriores são organizados, analisados 
e integrados em uma visão sistêmica, que permite à equipe UNAÊ construir: 

●​ Um diagnóstico final, claro e acessível, sobre o estado atual do projeto e da 
instituição.​
 

●​ Um plano de maturidade, que aponta o que está pronto, o que está em 
desenvolvimento e o que precisa de apoio.​
 

●​ Uma proposta personalizada de serviços, com entregas, cronograma, papéis e 
contrapartidas definidas.​
 

Essa sistematização é devolvida à equipe proponente em um encontro (virtual ou 
presencial), onde validamos percepções, escutamos reações e co-construímos os 
próximos passos. 

 
 



 
 

 

 

CAPÍTULO 2 — Ideação 

Dar forma ao que ainda é potência 
Se o Diagnóstico é o momento de compreender a realidade em profundidade, a Ideação é a 
etapa em que essa compreensão se transforma em direção estratégica. 

Na metodologia UNAÊ, a Ideação não é tratada como um momento pontual de criatividade, 
mas como um processo estruturado de construção. Trata-se de um movimento de transição 
entre o entendimento e a proposição: é onde o projeto começa a emergir com mais clareza, 
coerência e intenção. 

A ideia inicial — muitas vezes ainda difusa, intuitiva ou fragmentada — passa por um 
processo de organização que permite identificar seus elementos centrais, testar sua 
consistência e estruturar seus primeiros contornos. 

Esse processo é essencial porque, no campo da economia criativa, é comum que propostas 
surjam a partir de impulsos legítimos, porém ainda pouco estruturados. A Ideação atua 
justamente nesse ponto: ela não substitui a criatividade, mas a qualifica. 

 

O papel da Ideação na jornada metodológica 
A Ideação ocupa uma posição estratégica dentro da metodologia UNAÊ. 

Ela conecta o Diagnóstico — que revela o contexto, os desafios e as oportunidades — com 
a Elaboração — que exigirá clareza, consistência técnica e capacidade de formalização. 

Sem uma Ideação bem conduzida, a etapa de elaboração tende a enfrentar dificuldades 
recorrentes: 

●​ objetivos genéricos ou desalinhados com o problema identificado; 
●​ excesso de atividades sem articulação entre si; 
●​ fragilidade na definição de público; 
●​ dificuldade de justificar o projeto em editais ou para patrocinadores; 



 
 

●​ inconsistência entre proposta, orçamento e impacto esperado. 

A Ideação, portanto, não é apenas uma etapa criativa. Ela é uma etapa de qualificação da 
proposta. 

É nesse momento que o projeto começa a responder, com mais precisão, às perguntas 
estruturantes: 

●​ Qual problema estamos enfrentando? 
●​ Para quem esse projeto é relevante? 
●​ Que transformação desejamos gerar? 
●​ Como isso pode acontecer na prática? 

 

Princípios que orientam a Ideação na UNAÊ 
A condução da Ideação na metodologia UNAÊ se apoia em alguns princípios fundamentais, 
que estruturam a forma como as ideias são trabalhadas. 

1. Partir da realidade, não da abstração 

As ideias não são construídas a partir de suposições isoladas, mas a partir do que foi 
revelado no diagnóstico. Isso garante que o projeto esteja ancorado em um contexto real, 
evitando propostas desconectadas do território ou dos públicos. 

2. Construção coletiva como estratégia de qualidade 

A diversidade de olhares amplia a qualidade das soluções. Ao envolver diferentes atores — 
equipe, parceiros, representantes do território — o projeto ganha densidade, repertório e 
legitimidade. 

3. Exploração antes da definição 

Antes de consolidar uma proposta, é necessário explorar possibilidades. Esse princípio 
evita decisões precipitadas e amplia o campo de soluções possíveis. 

4. Integração entre criatividade e viabilidade 

A Ideação não busca apenas ideias inspiradoras, mas ideias realizáveis. A consistência do 
projeto depende da capacidade de equilibrar ambição e execução. 

5. Clareza de propósito como eixo estruturante 



 
 

Toda proposta construída na Ideação deve estar conectada ao impacto desejado. Isso 
garante coerência ao longo de todo o projeto. 

A oficina de Ideação como dispositivo metodológico 
A oficina de Ideação é o principal dispositivo utilizado para conduzir essa etapa. 

Ela organiza o processo em uma sequência de movimentos que permitem ao grupo avançar 
progressivamente da escuta para a proposição. Essa progressão não é aleatória — ela 
responde a uma lógica metodológica que busca evitar um erro comum: começar pela 
solução. 

A construção se inicia com o alinhamento do grupo e avança, gradualmente, por camadas 
de compreensão e definição, até chegar à organização das primeiras diretrizes do projeto. 

 

Do entendimento à proposição: o percurso da 
Ideação 

O primeiro movimento da oficina consiste em criar um ambiente favorável à construção 
coletiva. Esse momento, embora simples, é determinante para a qualidade do processo. A 
clareza sobre o papel de cada participante, o alinhamento de expectativas e a definição de 
acordos de convivência estabelecem as bases para um trabalho mais consistente. 

Em seguida, o grupo é convidado a retomar o sentido do projeto. Esse retorno ao propósito 
permite que a construção não se restrinja a decisões operacionais, mas permaneça 
conectada às motivações e intenções que deram origem à proposta. 

A partir desse ponto, a oficina se volta para um elemento central: o problema. 

Na metodologia UNAÊ, o problema é compreendido como o ponto de partida da construção. 
Ele representa a lacuna, a necessidade ou a oportunidade que justifica a existência do 
projeto. Ao deslocar o foco da atividade para o problema, o grupo passa a construir uma 
proposta orientada por relevância — e não apenas por desejo de realização. 

Esse problema, no entanto, não é tratado de forma superficial. A Ideação propõe um 
aprofundamento que busca compreender suas causas e consequências. Esse movimento 
amplia a leitura do contexto e contribui para a formulação de soluções mais consistentes. 

Com esse nível de compreensão, o grupo passa a construir ou revisar o objetivo do projeto. 
O objetivo deixa de ser uma formulação genérica e passa a expressar, de forma mais 
precisa, a transformação desejada. Ele se torna um eixo organizador da proposta. 



 
 

Na sequência, o projeto é observado a partir dos públicos envolvidos. Essa análise permite 
identificar quem são os beneficiários diretos e indiretos, bem como os atores que podem se 
conectar à proposta. Mais do que listar públicos, a metodologia busca compreender o valor 
que o projeto entrega para cada um deles. 

Somente após esses movimentos — problema, causas, objetivo e públicos — o grupo 
avança para a construção de soluções. 

Nesse momento, a criatividade é mobilizada de forma orientada. As ideias passam a ser 
construídas em resposta a um contexto já compreendido, o que aumenta significativamente 
sua consistência. As soluções podem assumir diferentes formatos — atividades, produtos, 
experiências — mas todas devem estar alinhadas com os elementos anteriormente 
definidos. 

À medida que essas soluções são estruturadas, emerge a necessidade de identificar os 
diferenciais do projeto. Esse exercício permite reconhecer aquilo que torna a proposta 
única, seja pela sua abordagem, pelo território, pelo público ou pela forma de execução. 

A Ideação também inclui um movimento de projeção de impacto. O grupo é convidado a 
refletir sobre as transformações que o projeto pode gerar ao longo do tempo, ampliando a 
visão para além da execução imediata. 

Por fim, a oficina se aproxima de um momento de síntese e organização. As ideias 
construídas são sistematizadas, e os primeiros encaminhamentos são definidos. Esse 
movimento garante continuidade ao processo, preparando o projeto para a etapa seguinte. 

 

Sistematização da Ideação 
Ao final da etapa, todo o conteúdo produzido ao longo da oficina precisa ser organizado. 

Essa sistematização não é apenas um registro — ela é um instrumento estratégico. É a 
partir dela que o projeto poderá avançar para a elaboração técnica. 

O material consolidado deve apresentar, de forma clara: 

●​ o problema identificado; 
●​ o objetivo do projeto; 
●​ os públicos envolvidos; 
●​ as principais soluções propostas; 
●​ os diferenciais da iniciativa; 
●​ o impacto esperado; 
●​ os próximos passos definidos. 



 
 

Esse conjunto de informações constitui a base conceitual do projeto. 

Síntese da etapa 
A Ideação, na metodologia UNAÊ, é o momento em que a ideia deixa de ser intuitiva e 
passa a ser estruturada. 

Ela organiza o pensamento criativo, qualifica a proposta e estabelece as bases para a sua 
formalização. 

Ao final dessa etapa, o projeto ainda não está pronto — mas está preparado para ser 
desenvolvido com consistência. 

 
 

CAPÍTULO 3 — Elaboração 

Transformar uma ideia estruturada em um projeto 
viável 
Se a Ideação é o momento em que a ideia ganha forma, a Elaboração é a etapa em que 
essa forma precisa se sustentar — tecnicamente, financeiramente e estrategicamente. 

É aqui que o projeto passa a dialogar com o mundo externo: editais públicos, leis de 
incentivo, patrocinadores e parceiros institucionais. 

Na metodologia UNAÊ, a Elaboração é compreendida como um processo de tradução 
estruturada. Trata-se de transformar um pensamento criativo — muitas vezes sensível, 
intuitivo e não linear — em um documento claro, coerente e avaliável. 

Essa transição exige rigor. E, ao mesmo tempo, exige cuidado para que o projeto não perca 
sua essência. 

Para maior aprofundamento nesta etapa, preparamos um Guia de Elaboração de 
Projetos . 

O que muda quando um projeto é elaborado 
Um projeto, antes da elaboração, costuma existir como uma construção conceitual: 

https://drive.google.com/file/d/1Ykc4B5jfBfBg-2ze1yWsxw6v3kbhddWl/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Ykc4B5jfBfBg-2ze1yWsxw6v3kbhddWl/view?usp=sharing


 
 

●​ a ideia é compreendida por quem a criou 
●​ os elementos estão conectados, mas nem sempre explícitos 
●​ existem intenções claras, mas nem sempre organizadas 

Após a elaboração, o projeto precisa existir como um documento técnico: 

●​ compreensível para terceiros 
●​ estruturado em partes 
●​ coerente internamente 
●​ justificável em termos de impacto e investimento 
●​ executável dentro de um prazo e orçamento 

Essa mudança de estado é o que permite que o projeto avance. 

 

Elaboração como tradução de linguagem 
Um dos maiores desafios dessa etapa é a linguagem. 

Empreendedores criativos geralmente partem de um lugar legítimo: o desejo de realizar 
algo com significado. No entanto, os mecanismos de financiamento — especialmente no 
Brasil — operam a partir de uma lógica estruturada, normativa e, muitas vezes, burocrática. 

Isso significa que o projeto precisa ser apresentado de forma que: 

●​ faça sentido para quem avalia 
●​ dialogue com critérios objetivos 
●​ demonstre viabilidade 
●​ evidencie impacto 

A elaboração é, portanto, um exercício de tradução. 

 

Exemplo de tradução 

Forma original (intuitiva): 

“A gente quer valorizar os artistas da cidade e criar um espaço para eles se 
apresentarem.” 

Forma elaborada (técnica): 



 
 

“O projeto propõe ampliar a visibilidade e as oportunidades de circulação de 
artistas locais por meio da realização de uma mostra cultural estruturada, com 
programação aberta ao público e ações de difusão.” 

 

O que mudou: 

●​ o verbo ficou mais preciso (“valorizar” → “ampliar visibilidade e circulação”) 
●​ a ação foi definida (“criar espaço” → “realização de mostra estruturada”) 
●​ a proposta passou a ser compreensível para avaliação 

 

A lógica de avaliação de projetos (por que isso 
importa) 
Para elaborar bem, é importante entender como os projetos são analisados. 

Em leis de incentivo como a Lei Rouanet, ou em editais públicos, os avaliadores 
geralmente observam critérios como: 

●​ coerência entre justificativa, objetivos e atividades 
●​ relevância cultural, social ou econômica 
●​ clareza do público atendido 
●​ viabilidade técnica e financeira 
●​ compatibilidade do orçamento com as ações 
●​ capacidade de execução do proponente 
●​ potencial de impacto 

Ou seja, não basta ter uma boa ideia.​
 É necessário demonstrar que ela é consistente, necessária e realizável. 

 

Os componentes estruturantes de um projeto 
A seguir, aprofundamos os principais elementos da elaboração, com explicações técnicas e 
exemplos práticos. 

 

1. Justificativa 



 
 

Onde o projeto prova que precisa existir 

A justificativa é uma das partes mais estratégicas do projeto. 

 

É aqui que você demonstra que a proposta não é apenas uma ideia interessante, mas uma 
resposta relevante a um contexto real. 

Uma justificativa consistente articula três dimensões: 

●​ o problema ou oportunidade 
●​ o contexto (territorial, social, cultural ou econômico) 
●​ a contribuição do projeto 

 

Exemplo 

Versão inicial: 

“O projeto é importante para a cultura local e vai ajudar os artistas da cidade.” 

Versão elaborada: 

“O projeto se insere em um contexto de baixa oferta de espaços estruturados 
para circulação de artistas independentes no município. Apesar da existência 
de uma produção cultural ativa, observa-se a limitação de oportunidades de 
visibilidade e acesso ao público. Nesse sentido, a proposta contribui para o 
fortalecimento da cadeia produtiva local ao criar um ambiente de apresentação, 
difusão e conexão entre artistas e público.” 

 

O que torna uma justificativa forte 

●​ contextualiza (não fala de forma genérica) 
●​ demonstra necessidade 
●​ conecta o projeto ao território 
●​ evidencia contribuição 

 

2. Objetivos 



 
 

Onde o projeto define a transformação 

Os objetivos organizam o projeto em termos de intenção e ação. 

Eles devem ser derivados diretamente da Ideação — especialmente do problema 
identificado. 

 

Objetivo geral 

Expressa a finalidade principal do projeto. 

Exemplo: 

“Promover a circulação de artistas locais.” 

 Ainda genérico 

Versão elaborada: 

“Ampliar as oportunidades de circulação e visibilidade de artistas independentes 
do município por meio da realização de uma mostra cultural aberta ao público.” 

 

Objetivos específicos 

Detalham como o objetivo geral será alcançado. 

Exemplo: 

●​ realizar X apresentações 
●​ promover oficinas formativas 
●​ incentivar o acesso do público 
●​ fortalecer redes locais 

 

Erro comum 

Objetivos que descrevem atividades, e não resultados. 

Exemplo inadequado: 

“Realizar oficinas e apresentações.” 



 
 

 Isso é atividade, não objetivo. 

 

3. Público-alvo 

Onde o projeto ganha precisão 

O público-alvo precisa ser descrito de forma clara e específica. 

Exemplo 

Versão genérica: 

“Público em geral.” 

Versão qualificada: 

“Jovens artistas independentes do município, com atuação nas áreas de música 
e artes visuais, além de público interessado em cultura local.” 

 

Por que isso importa 

Em editais e leis de incentivo, o público é um critério de análise. 

Projetos com público bem definido demonstram: 

●​ foco 
●​ coerência 
●​ maior potencial de impacto 

 

4. Metodologia 

Onde o projeto demonstra como vai acontecer 

A metodologia descreve o funcionamento do projeto. 

Ela deve responder: como isso será feito na prática? 

 



 
 

Exemplo 

 

 

Versão inicial: 

“O projeto contará com oficinas e apresentações.” 

Versão elaborada: 

“O projeto será desenvolvido em três etapas: (1) mobilização e seleção de 
participantes; (2) realização de oficinas formativas conduzidas por profissionais 
convidados; (3) mostra pública com apresentações dos participantes, aberta à 
comunidade.” 

 

O que a metodologia precisa demonstrar 

●​ clareza de etapas 
●​ lógica de execução 
●​ viabilidade 
●​ conexão com os objetivos 

 

5. Cronograma 

Onde o projeto se organiza no tempo 

O cronograma demonstra que o projeto é possível dentro de um período. 

Boas práticas 

●​ dividir em etapas (pré-produção, execução, pós-produção) 
●​ indicar duração 
●​ manter coerência com as atividades e orçamento 

 

6. Orçamento 



 
 

Onde o projeto encontra a realidade 

O orçamento traduz o projeto em números. Ele precisa ser coerente com tudo o que foi 
proposto. 

Princípios fundamentais 

●​ todo item precisa estar ligado a uma atividade 
●​ valores devem ser justificáveis 
●​ não pode haver itens desconectados 

 

Conexão com leis de incentivo 

Na Lei Rouanet, por exemplo: 

●​ há limites para determinados tipos de despesas 
●​ comunicação deve ter percentual mínimo 
●​ custos precisam estar bem detalhados 

Um orçamento incoerente pode inviabilizar o projeto, mesmo que o conteúdo seja bom. 

 

7. Resultados e indicadores 

Onde o projeto demonstra impacto 

Os resultados mostram o que o projeto pretende alcançar. 

Exemplo 

Resultado: 

“Realizar 3 dias de evento com 500 participantes.” 

Impacto: 

“Ampliar o acesso à produção cultural local e fortalecer a visibilidade de artistas 
independentes.” 

Indicadores 



 
 

São formas de medir esses resultados: 

●​ número de participantes 
●​ número de atividades 
●​ alcance de público 
●​ satisfação 

O papel da inteligência artificial na elaboração 
A inteligência artificial pode apoiar o processo de elaboração, especialmente na: 

●​ organização de ideias 
●​ estruturação de textos 
●​ revisão de linguagem 

No entanto, ela não substitui: 

●​ a análise crítica 
●​ o conhecimento do contexto 
●​ a validação técnica 

Ela é uma ferramenta — não uma solução. 

 

Síntese da etapa 
A Elaboração é o momento em que o projeto se torna legível, analisável e financiável. 

Ela exige consistência, clareza e coerência. 

Um projeto bem elaborado não é necessariamente o mais complexo —​
 é aquele que consegue demonstrar, com precisão, que faz sentido e que pode acontecer. 

 
 

CAPÍTULO 4 — Captação de Recursos 

Estruturar o projeto para dialogar com quem pode 
financiá-lo 



 
 

Se a Elaboração transforma a ideia em um projeto consistente, a Preparação para 
Captação é o momento em que esse projeto começa a se posicionar no mundo. 

É aqui que ele deixa de ser apenas um documento técnico e passa a se tornar uma 
proposta de investimento. 

Na metodologia UNAÊ, a captação não é tratada como uma etapa isolada que acontece 
depois do projeto pronto. Pelo contrário: ela começa a ser construída ainda na elaboração, 
e se consolida neste momento como uma estratégia estruturada. 

Isso significa que o projeto precisa responder não apenas à pergunta “o que queremos 
fazer?”, mas também a uma outra, igualmente importante: 

 “Por que alguém investiria nisso?” 

Para um maior aprofundamento, consulte  nosso Guia de Captação de Recursos. 

Captação não é pedido, é construção de valor 
Um dos principais deslocamentos que a metodologia propõe é sair da lógica de pedido e 
entrar na lógica de valor. 

Projetos não são financiados apenas porque são bons ou importantes. Eles são financiados 
quando conseguem demonstrar que geram valor para quem investe, sem perder sua 
integridade. 

Esse valor pode assumir diferentes formas: 

●​ visibilidade de marca 
●​ associação a causas relevantes 
●​ conexão com territórios estratégicos 
●​ relacionamento com públicos específicos 
●​ posicionamento institucional 
●​ cumprimento de agendas ESG 
●​ impacto social e cultural mensurável 

Preparar um projeto para captação é, portanto, tornar esse valor visível, estruturado e 
negociável. 

 

Entender o ecossistema de financiamento 
Antes de sair apresentando o projeto, é fundamental compreender como funciona o 
ambiente de financiamento. 

https://drive.google.com/file/d/1kJxjOyJICKw_DKjjAy6n_z20uQhF8I3M/view?usp=sharing


 
 

No contexto brasileiro, os projetos da economia criativa costumam acessar três principais 
caminhos: 

1. Leis de incentivo (como a Lei Rouanet) 

São mecanismos que permitem que empresas destinem parte de seus impostos para 
projetos aprovados. 

Nesse modelo: 

●​ o projeto precisa ser aprovado previamente 
●​ existe um enquadramento técnico (Art. 18 ou 26, por exemplo) 
●​ o patrocinador investe com benefício fiscal 
●​ a prestação de contas segue normas específicas 

Aqui, o projeto precisa ser tecnicamente consistente e alinhado às diretrizes da política 
pública. 

 

2. Patrocínio direto (verba própria das empresas) 

Nesse caso, a empresa investe recursos próprios, sem incentivo fiscal. 

A decisão costuma considerar: 

●​ alinhamento com a marca 
●​ retorno de imagem 
●​ posicionamento estratégico 
●​ alcance e público 

Aqui, o projeto precisa ser claro em relação às contrapartidas e ao valor entregue. 

 

3. Editais públicos e privados 

São chamadas abertas com critérios definidos. 

Nesses casos: 

●​ há concorrência entre projetos 
●​ os critérios de avaliação são explícitos 
●​ a aderência ao edital é fundamental 



 
 

 

O papel do mapeamento de oportunidades 
A preparação para a captação começa com um movimento de leitura do mercado. 

Isso significa identificar: 

●​ empresas que já investem em cultura ou impacto 
●​ instituições com atuação no território do projeto 
●​ marcas com conexão temática 
●​ políticas públicas disponíveis 
●​ editais abertos ou recorrentes 

Esse mapeamento evita um erro comum: tentar apresentar o projeto para qualquer 
empresa, sem estratégia. 

 

Nem todo patrocinador faz sentido para o seu projeto 
Um dos aprendizados mais importantes na prática de captação é entender que nem toda 
marca é um bom parceiro. 

É preciso avaliar: 

●​ existe conexão real com o projeto? 
●​ o público da marca dialoga com o público do projeto? 
●​ os valores são compatíveis? 
●​ a associação fortalece ou fragiliza a proposta? 

Na metodologia UNAÊ, essa análise é importante para preservar a coerência do projeto. 

 

Tipos de marcas: uma leitura estratégica 
Na prática, é útil diferenciar dois tipos de potenciais patrocinadores: 

Marcas endêmicas 

São aquelas diretamente relacionadas ao universo do projeto. 



 
 

Exemplo: 

●​ uma marca de tecnologia em um evento de games 
●​ uma editora em um projeto literário 

Marcas não endêmicas 

São aquelas que não têm relação direta, mas podem se conectar por estratégia. 

Exemplo: 

●​ um banco patrocinando cultura 
●​ uma empresa de energia apoiando projetos territoriais 

Projetos mais maduros conseguem dialogar com ambos. 

 

Construção de propostas de patrocínio 
Um projeto bem preparado para captação não apresenta apenas uma ideia — ele apresenta 
possibilidades de investimento. 

Isso geralmente envolve: 

●​ definição de cotas (valores diferentes) 
●​ descrição de contrapartidas 
●​ clareza sobre entregas 
●​ organização das oportunidades de visibilidade e relacionamento 

 

Exemplo de tradução para captação 

Forma inicial: 

“O patrocinador terá sua marca divulgada no evento.” 

Forma elaborada: 

“A marca será inserida em todos os materiais institucionais e de divulgação do 
projeto, incluindo peças digitais, redes sociais, sinalização do evento e 
conteúdos audiovisuais, além de contar com espaço dedicado para ativação e 
relacionamento com o público.” 



 
 

 

O papel das contrapartidas 
As contrapartidas são a forma concreta de demonstrar valor para o patrocinador. 

Elas podem incluir: 

●​ exposição de marca 
●​ presença em comunicação digital 
●​ ativações no evento 
●​ experiências com o público 
●​ associação a conteúdos 
●​ participação institucional 

Mas é importante ir além da lista. 

As contrapartidas precisam ser: 

●​ coerentes com o projeto 
●​ relevantes para o patrocinador 
●​ viáveis de executar 
●​ mensuráveis 

 

Conexão com comunicação e visibilidade 

Tornar o projeto visível, relevante e comunicável 

Um projeto bem elaborado e com alto potencial de impacto pode não conseguir captar 
recursos se não for capaz de se comunicar com clareza. 

Na prática, os patrocinadores não investem apenas no que o projeto faz, eles investem 
também no que será visto, percebido e associado à sua marca. 

Por isso, a comunicação deixa de ser um elemento complementar e passa a ser um 
componente central da estratégia de captação. 

 

O projeto como plataforma de visibilidade 



 
 

Ao preparar um projeto para captação, é importante compreender que ele funciona como 
uma plataforma de comunicação. 

Isso significa que ele cria oportunidades para: 

●​ exposição de marca 
●​ associação institucional 
●​ produção de conteúdo 
●​ relacionamento com públicos 
●​ presença em territórios estratégicos 

Projetos que conseguem explicitar essas possibilidades com clareza aumentam 
significativamente sua capacidade de atrair investimento. 

 

O que patrocinadores observam na comunicação 
Na prática, ao avaliar um projeto, patrocinadores tendem a observar alguns pontos-chave: 

1. Capacidade de alcance 

●​ Quantas pessoas o projeto pode atingir? 
●​ Existe histórico de público (quando aplicável)? 
●​ Há potencial de crescimento? 

 

2. Canais de comunicação 

●​ O projeto possui redes sociais ativas? 
●​ Existe site ou plataforma digital? 
●​ Há relacionamento com a imprensa? 
●​ Há produção de conteúdo contínua? 

 

3. Qualidade da presença 

Não se trata apenas de estar presente, mas de como o projeto se apresenta: 

●​ identidade visual 
●​ consistência de linguagem 
●​ qualidade das peças 



 
 

●​ coerência entre discurso e prática 

4. Clareza de entrega para o patrocinador 

●​ Onde a marca aparecerá? 
●​ Com que frequência? 
●​ Em quais formatos? 
●​ Com que nível de destaque? 

Projetos que deixam essas respostas explícitas facilitam a tomada de decisão. 

 

Erro comum: tratar comunicação como algo 
secundário 
Um dos erros mais frequentes na preparação para captação é apresentar a comunicação de 
forma superficial. 

Exemplo: 

“O projeto será divulgado nas redes sociais e terá cobertura de mídia.” 

Esse tipo de descrição é genérica e não demonstra valor. 

 

Como estruturar a comunicação de forma estratégica 
Para fortalecer a captação, a comunicação precisa ser apresentada como um plano. 

Isso não significa criar um documento extenso, mas demonstrar que existe intenção e 
organização. 

 

Exemplo de evolução 

Forma inicial: 

“Divulgação nas redes sociais.” 

Forma estruturada: 



 
 

“O projeto contará com estratégia de comunicação digital baseada em redes 
sociais, com produção de conteúdo periódico (posts, vídeos e stories), 
impulsionamento de campanhas e interação com o público. Estima-se a 
realização de X publicações ao longo do projeto, com inserção da marca 
patrocinadora conforme plano de visibilidade.” 

 

Integração entre comunicação e contrapartidas 
A comunicação é um dos principais meios de entrega de contrapartidas. 

Ela pode incluir: 

●​ marca em posts e conteúdos 
●​ menções em vídeos 
●​ inserção em materiais institucionais 
●​ presença em campanhas patrocinadas 
●​ destaque em canais oficiais 

Mas o diferencial está em ir além da exposição. 

 

Exemplo de evolução de contrapartida 

Forma básica: 

“Inserção da marca nas redes sociais.” 

Forma estruturada: 

“Inserção da marca patrocinadora em conteúdos digitais do projeto, incluindo 
posts no feed, stories e vídeos, com marcação de perfil, menção institucional e 
integração à narrativa do projeto, garantindo visibilidade recorrente ao longo da 
execução.” 

 

Comunicação como construção de narrativa 
Outro aspecto importante é entender que a comunicação não é apenas divulgação, mas 
narrativa. 



 
 

Projetos mais fortes são aqueles que conseguem contar uma história: 

●​ qual é o propósito 
●​ quem são as pessoas envolvidas 
●​ o que está sendo transformado 
●​ por que isso importa 

Essa narrativa: 

●​ engaja o público 
●​ fortalece a identidade 
●​ aumenta o valor percebido pelo patrocinador 

 

Conexão com exigências de patrocinadores e editais 
Em muitos casos, especialmente em grandes patrocínios e leis de incentivo, a comunicação 
não é apenas recomendada, ela é exigida. 

Exemplo: 

●​ obrigatoriedade de plano de comunicação 
●​ percentual mínimo do orçamento destinado à comunicação 
●​ detalhamento de peças e formatos 
●​ aprovação prévia de materiais 

Isso reforça que a comunicação precisa ser planejada desde a elaboração. 

 

Do projeto à entrega: comunicação como compromisso 
Ao apresentar a comunicação como parte da proposta, o projeto assume um compromisso. 

Isso significa que: 

●​ o que foi prometido precisa ser entregue 
●​ a visibilidade precisa ser comprovada 
●​ as ações precisam ser registradas 

Esse cuidado impacta diretamente a prestação de contas e a relação com patrocinadores. 



 
 

A comunicação não é apenas um suporte do projeto — ela é parte do que está sendo 
oferecido. 

Projetos que estruturam bem sua comunicação: 

●​ tornam seu valor mais visível 
●​ facilitam a decisão de investimento 
●​ ampliam seu alcance 
●​ fortalecem sua sustentabilidade 

Na prática, comunicar bem é parte essencial de captar bem. 

 

 

Governança, Compliance e ESG 

Estruturas que sustentam a confiança no projeto 

À medida que o projeto avança para a etapa de captação, um fator passa a ganhar cada 
vez mais relevância: a confiança. 

Patrocinadores, instituições públicas e investidores não avaliam apenas a qualidade da 
ideia ou o potencial de impacto. Eles também analisam a capacidade do projeto de ser 
conduzido com responsabilidade, transparência e consistência. 

É nesse ponto que entram três dimensões fundamentais: governança, compliance e ESG. 

Esses conceitos, muitas vezes associados ao universo corporativo, vêm se tornando cada 
vez mais presentes no campo da cultura e da economia criativa — especialmente em 
projetos que buscam acessar recursos públicos ou grandes patrocinadores. 

Mais do que exigências formais, eles funcionam como indicadores de maturidade 
institucional. 

 

Governança: como o projeto se organiza e toma 
decisões 
A governança diz respeito à forma como o projeto é estruturado e conduzido. 



 
 

Ela responde a perguntas como: 

●​ Quem toma decisões no projeto? 
●​ Como essas decisões são tomadas? 
●​ Como as responsabilidades estão distribuídas? 
●​ Existe clareza sobre papéis e funções? 
●​ Como as informações circulam dentro da equipe? 

Em muitos projetos criativos, essas definições ficam implícitas — concentradas em uma ou 
duas pessoas. Embora isso possa funcionar no início, tende a gerar problemas à medida 
que o projeto cresce. 

Uma estrutura mínima de governança não precisa ser complexa, mas precisa ser clara. 

 

Exemplo de fragilidade de governança 

“A gente vai decidindo conforme as coisas acontecem.” 

Esse tipo de estrutura pode gerar: 

●​ retrabalho 
●​ conflitos internos 
●​ atrasos 
●​ dificuldade de prestação de contas 

 

Exemplo de governança estruturada 

“O projeto conta com uma coordenação geral responsável pelas decisões 
estratégicas, uma coordenação financeira responsável pela gestão de recursos 
e prestação de contas, e uma equipe de execução dividida por áreas 
(produção, comunicação e articulação). As decisões operacionais são tomadas 
por cada área, e as decisões estratégicas são alinhadas em reuniões 
periódicas.” 

 

Por que isso importa para captação 

Projetos com governança clara demonstram: 

●​ capacidade de execução 



 
 

●​ organização interna 
●​ redução de riscos 

Para patrocinadores e órgãos públicos, isso é um fator decisivo. 

 

Compliance: a capacidade de cumprir regras e prestar 
contas 
Compliance está diretamente relacionado ao cumprimento de normas, regras e obrigações 
legais. 

No contexto de projetos culturais, isso envolve principalmente: 

●​ uso correto dos recursos 
●​ adequação às regras de editais e leis de incentivo 
●​ organização documental 
●​ prestação de contas 
●​ cumprimento de prazos e entregas 

Projetos financiados com recursos públicos ou incentivados operam dentro de um ambiente 
regulado. Isso significa que não basta realizar as atividades — é preciso comprovar que 
tudo foi feito corretamente. 

 

Exemplo de fragilidade em compliance 

“A gente executa bem, mas depois vê como comprova.” 

Esse é um dos maiores riscos em projetos culturais. 

A falta de organização na documentação pode levar a: 

●​ glosas (desconsideração de despesas) 
●​ devolução de recursos 
●​ impedimento de participação em novos editais 

 

Exemplo de prática estruturada 



 
 

“Desde o início do projeto, todos os gastos são registrados e organizados em 
planilha, com documentos comprobatórios arquivados. A equipe acompanha os 
critérios do edital e organiza as informações conforme exigido para prestação 
de contas.” 

 

Por que isso importa 

Compliance não é apenas uma obrigação — é um critério de continuidade. 

Projetos que demonstram capacidade de prestar contas com clareza: 

●​ ganham credibilidade 
●​ ampliam suas chances em novos financiamentos 
●​ constroem histórico positivo 

 

ESG: o alinhamento com valores contemporâneos 
ESG é a sigla para: 

●​ E (Environmental) – ambiental 
●​ S (Social) – social 
●​ G (Governance) – governança 

No contexto da economia criativa, ESG se traduz na capacidade do projeto de demonstrar 
responsabilidade em três dimensões: 

 

Dimensão social 

●​ inclusão de públicos diversos 
●​ acesso à cultura 
●​ impacto no território 
●​ fortalecimento de comunidades 

 

Dimensão ambiental 

●​ redução de impactos ambientais 



 
 

●​ uso consciente de recursos 
●​ práticas sustentáveis na execução 

 

Dimensão de governança 

●​ transparência 
●​ ética 
●​ organização 
●​ responsabilidade na gestão 

 

Como o ESG aparece na prática 
Muitos empreendedores acreditam que precisam criar ações complexas para atender a 
esse critério. Na prática, o mais importante é reconhecer e estruturar o que já existe. 

 

Exemplo 

Forma inicial: 

“O projeto é aberto ao público.” 

Forma estruturada (ESG): 

“O projeto promove o acesso gratuito à cultura, com foco na inclusão de 
públicos historicamente sub atendidos, contribuindo para a democratização do 
acesso e o fortalecimento da participação cultural no território.” 

 

Outro exemplo: 

Forma inicial: 

“Vamos usar copos reutilizáveis.” 

Forma estruturada: 



 
 

“O projeto adota práticas de redução de resíduos, incluindo o uso de materiais 
reutilizáveis e estratégias de conscientização do público, contribuindo para a 
diminuição do impacto ambiental.” 

 

Por que ESG importa na captação 
Empresas e instituições estão cada vez mais orientadas por agendas ESG. 

Isso significa que projetos que conseguem demonstrar: 

●​ impacto social 
●​ responsabilidade ambiental 
●​ organização institucional 

têm mais chances de: 

●​ atrair patrocinadores 
●​ acessar editais 
●​ construir parcerias estratégicas 

 

Integração entre governança, compliance e ESG 
Essas três dimensões não devem ser tratadas de forma isolada. 

Elas se complementam: 

●​ a governança organiza o projeto 
●​ o compliance garante que ele opere corretamente 
●​ o ESG demonstra seu valor para a sociedade 

Juntas, elas formam a base de confiança necessária para que o projeto cresça, se sustente 
e acesse recursos de forma contínua. 
Projetos que desejam acessar recursos — especialmente públicos ou de grandes 
patrocinadores — precisam ir além da qualidade da proposta. 

Eles precisam demonstrar capacidade de gestão. 

Governança, compliance e ESG não são apenas exigências externas.​
 São ferramentas que fortalecem o projeto por dentro. 



 
 

 

Material de captação 
A preparação para captação também envolve a organização de materiais que apoiem a 
apresentação do projeto, como: 

●​ apresentações institucionais 
●​ propostas comerciais 
●​ vídeos ilustrativos 
●​ materiais visuais (mockups, imagens, referências) 
●​ modelos de ofícios e e-mails 

Esses materiais ajudam a tornar o projeto mais tangível para quem está avaliando. 

Síntese da etapa 
Preparar um projeto para captação é transformá-lo em uma proposta de valor. 

É o momento em que o projeto se posiciona, identifica seus potenciais parceiros e estrutura 
suas possibilidades de investimento. 

Mais do que buscar recursos, trata-se de construir relações. 

E essas relações começam com clareza, consistência e capacidade de diálogo. 

 
 
 
 

CAPÍTULO 5 — Execução 

Transformar planejamento em realidade 
Se até aqui o projeto foi compreendido, estruturado e viabilizado, a Execução é o momento 
em que ele se materializa. 

É nessa etapa que o projeto deixa de existir apenas como um documento e passa a 
acontecer no mundo — envolvendo pessoas, recursos, tempo e decisões concretas. 



 
 

Na metodologia UNAÊ, a execução não é tratada como uma fase operacional simples, mas 
como um processo contínuo de gestão, articulação e adaptação. Executar um projeto não 
significa apenas cumprir um planejamento previamente definido, mas garantir que aquilo 
que foi planejado aconteça com qualidade, coerência e capacidade de resposta às 
dinâmicas da realidade. 

Projetos bem elaborados podem falhar na execução. Da mesma forma, projetos com 
estruturas mais simples podem alcançar resultados consistentes quando bem conduzidos. 

A diferença está na forma como o processo é organizado e acompanhado. 

 

Execução como gestão ativa 
Um dos equívocos mais comuns é entender a execução como uma etapa automática: 

“Agora é só fazer acontecer.” 

Na prática, a execução exige presença e gestão constante. 

Ao longo do processo, surgem variáveis que demandam atenção: 

●​ ajustes de cronograma 
●​ mudanças de contexto 
●​ reorganização de equipe 
●​ respostas inesperadas do público 
●​ limitações operacionais ou financeiras 

Diante disso, executar um projeto é tomar decisões continuamente, mantendo alinhamento 
com os objetivos definidos. 

A execução, portanto, não é uma repetição do plano — é um processo dinâmico de 
condução do projeto. 

 

Organização da execução: do plano à ação 
Para que o projeto aconteça de forma consistente, é necessário transformar o planejamento 
em um plano operacional claro. 

Isso implica desdobrar o projeto em elementos concretos: 



 
 

●​ atividades e entregas definidas 
●​ responsáveis atribuídos 
●​ prazos estabelecidos 
●​ critérios de acompanhamento 

Esse movimento é o que permite que o projeto deixe de ser uma estrutura conceitual e 
passe a ser um sistema de ação. 

Na metodologia UNAÊ, essa transição é formalizada por meio do Termo de Abertura de 
Projeto (TAP). 

 

O Termo de Abertura de Projeto (TAP) 

Estruturando o início da execução 

O TAP é o documento que marca o início da execução. 

Ele organiza, de forma objetiva, os principais elementos que irão orientar o desenvolvimento 
do projeto, garantindo que todas as pessoas envolvidas tenham clareza sobre: 

●​ o que será realizado 
●​ como o trabalho está estruturado 
●​ quem são os responsáveis 
●​ como o andamento será acompanhado 
●​ como as entregas serão comprovadas 

Mais do que um documento formal, o TAP funciona como um instrumento de alinhamento 
entre a equipe e como base para a gestão do projeto ao longo de toda a execução. 
Dentro do TAP, a principal ferramenta utilizada na metodologia UNAÊ é o Mapa de 
Produtos. 

Essa ferramenta organiza todas as entregas do projeto em uma estrutura única, permitindo 
uma visão clara, integrada e acompanhável da execução. 

Cada entrega é registrada com informações essenciais: 

●​ o produto ou atividade 
●​ a forma de comprovação 
●​ o responsável 
●​ o prazo 
●​ o status de execução 



 
 

Essa organização transforma o projeto em um sistema de entregas monitoráveis. 

 

Exemplo de estrutura 

Produto / 
Entrega 

Forma de comprovação Responsável Prazo Status 

Oficina 
formativa 

Lista de presença + 
registro fotográfico 

Coordenação 
pedagógica 

Mês 2 Em 
andamento 

Evento cultural Registro audiovisual + 
clipping 

Produção Mês 4 Planejado 

Publicações 
digitais 

Prints + relatórios de 
alcance 

Comunicação Contínuo Em 
andamento 

 
O uso do Mapa de Produtos fortalece a execução em diferentes dimensões: 

●​ Organização do trabalho: todas as entregas ficam explícitas 
●​ Clareza de responsabilidades: cada item possui um responsável direto 
●​ Antecipação da prestação de contas: a forma de comprovação é definida desde o 

início 
●​ Acompanhamento contínuo: o status permite visualizar o andamento do projeto 
●​ Integração entre áreas: diferentes frentes operam com base na mesma referência 

Essa ferramenta reduz incertezas e aumenta a capacidade de controle e gestão. 

 

Construção do TAP e o papel do gestor do projeto 
O Termo de Abertura de Projeto não é um documento elaborado de forma isolada. 

Na metodologia UNAÊ, sua construção acontece de forma colaborativa, com a participação 
da equipe do projeto. Esse processo garante que as informações não sejam apenas 
definidas, mas compreendidas e apropriadas por quem irá executá-las. 

Ao envolver a equipe na construção do TAP — especialmente no Mapa de Produtos — o 
projeto ganha: 



 
 

●​ maior clareza sobre as entregas 
●​ alinhamento entre as áreas 
●​ senso de corresponsabilidade 
●​ antecipação de possíveis dificuldades 

Esse momento também funciona como um ponto de convergência entre o que foi planejado 
e o que é viável na prática. 

No entanto, embora o TAP seja construído coletivamente, sua condução e validação estão 
sob a responsabilidade do gestor do projeto. 

 

O gestor do projeto como articulador da execução 
Na metodologia UNAÊ, o gestor do projeto não atua apenas como alguém que acompanha 
tarefas. 

Ele exerce um papel central de articulação, organização e garantia de coerência ao 
longo de toda a execução. 

É sua responsabilidade assegurar que o projeto: 

●​ mantenha alinhamento com seus objetivos 
●​ funcione de forma integrada entre as áreas 
●​ cumpra prazos e entregas 
●​ utilize corretamente os recursos 
●​ esteja preparado para prestar contas 

O gestor atua como um ponto de conexão entre as diferentes frentes do projeto, garantindo 
que as decisões não sejam tomadas de forma fragmentada. 

Principais responsabilidades do gestor do projeto 
Ao longo da execução, o gestor assume algumas responsabilidades-chave: 

1. Conduzir a construção e atualização do TAP 

●​ organizar as informações do projeto 
●​ validar o Mapa de Produtos com a equipe 
●​ garantir que todas as entregas estejam previstas 
●​ revisar e atualizar o documento quando necessário 



 
 

2. Garantir clareza de papéis e responsabilidades 

●​ assegurar que cada integrante saiba o que precisa fazer 
●​ evitar sobreposição ou lacunas de função 
●​ acompanhar o desempenho das equipes 

3. Promover integração entre áreas 

●​ facilitar a comunicação entre produção, comunicação, financeiro e demais frentes 
●​ alinhar decisões estratégicas 
●​ antecipar conflitos ou desalinhamentos 

4. Acompanhar o andamento do projeto 

●​ monitorar prazos e entregas 
●​ identificar riscos 
●​ propor ajustes quando necessário 

5. Assegurar a organização das informações 

●​ garantir que registros estejam sendo feitos 
●​ acompanhar documentação de atividades 
●​ preparar o projeto para prestação de contas 

6. Cuidar da coerência do projeto 

O gestor é responsável por manter o projeto alinhado ao que foi proposto. 

Isso significa observar se: 

●​ as atividades estão conectadas ao objetivo 
●​ as decisões respeitam a lógica do projeto 
●​ o escopo não se desvirtua ao longo da execução 

 

Na prática, uma boa gestão não aparece apenas na ausência de problemas, mas na 
capacidade de conduzir o projeto com clareza mesmo diante deles. 

 



 
 

O gestor do projeto como articulador da execução e elo 
com stakeholders 
Na metodologia UNAÊ, o gestor do projeto não atua apenas como alguém que organiza 
tarefas e acompanha a equipe. Ele exerce um papel central de articulação, comunicação 
e garantia de coerência, tanto internamente quanto na relação com os stakeholders do 
projeto. 

Isso significa que, além de conduzir a execução junto à equipe, o gestor também é 
responsável por manter alinhadas as diferentes partes interessadas, como: 

●​ patrocinadores 
●​ instituições parceiras 
●​ órgãos públicos 
●​ apoiadores 
●​ fornecedores estratégicos 

O projeto não acontece isoladamente. Ele se desenvolve dentro de uma rede de relações 
que precisa ser constantemente alimentada com informação, clareza e confiança. 

O gestor atua como uma ponte entre dois movimentos: 

●​ interno, garantindo que a equipe execute o projeto com organização e alinhamento 
●​ externo, assegurando que os stakeholders compreendam o andamento, os 

resultados e eventuais ajustes 

Essa função é estratégica porque a percepção externa do projeto é construída ao longo da 
execução — e não apenas na entrega final. 

Acompanhamento e comunicação com stakeholders 
Manter stakeholders informados não significa apenas prestar contas ao final. 

É um processo contínuo que envolve: 

●​ atualização sobre o andamento das atividades 
●​ compartilhamento de marcos importantes 
●​ comunicação de resultados parciais 
●​ sinalização de ajustes ou mudanças relevantes 
●​ registro e entrega de contrapartidas 

Essa comunicação pode acontecer por meio de: 

●​ relatórios periódicos 



 
 

●​ reuniões de alinhamento 
●​ envios de registros (fotos, vídeos, clipping) 
●​ atualizações institucionais 

Projetos que mantêm os stakeholders informados ao longo de todo o processo tendem a 
fortalecer as relações institucionais, aumentar a confiança dos parceiros, facilitar os 
processos de prestação de contas e ampliar as possibilidades de continuidade e de novos 
apoios. Por outro lado, a ausência de uma comunicação estruturada pode gerar 
insegurança, provocar desalinhamento de expectativas e causar desgaste nas relações com 
patrocinadores e parceiros.  

Integração com as responsabilidades do gestor 
Essa função se soma às demais responsabilidades do gestor, que passa a atuar em três 
frentes simultâneas: 

●​ organização interna (equipe, entregas, processos) 
●​ acompanhamento da execução (prazos, qualidade, ajustes) 
●​ articulação externa (stakeholders, parceiros, financiadores) 

 

A equipe como grupo de trabalho 

Da soma de funções à construção coletiva 

Na metodologia UNAÊ, a equipe não é compreendida apenas como um conjunto de 
profissionais executando tarefas isoladas. 

Ela é entendida como um grupo de trabalho. 

Essa distinção é importante. 

Enquanto um grupo de pessoas pode operar de forma fragmentada — cada um cuidando 
de sua parte — um grupo de trabalho atua de forma integrada, com consciência do todo, 
corresponsabilidade e troca contínua. 

Na prática, isso significa que: 

●​ as decisões não são totalmente centralizadas 
●​ as áreas se comunicam de forma ativa 
●​ os desafios são compartilhados 
●​ o conhecimento circula 



 
 

●​ o projeto é compreendido como um sistema, e não como partes isoladas 

Essa forma de atuação fortalece a execução porque reduz ruídos, aumenta a autonomia da 
equipe e melhora a qualidade das entregas. 

 

Integração entre funções e visão sistêmica 
Mesmo com a divisão por áreas — produção, comunicação, gestão financeira, articulação, 
conteúdo — é fundamental que a equipe compreenda o projeto como um todo. 

Isso significa que cada profissional precisa saber: 

●​ como sua atuação impacta outras áreas 
●​ em que momento seu trabalho depende de outros 
●​ quais são as entregas críticas do projeto 
●​ quais são os prazos que não podem ser comprometidos 

Projetos que operam de forma compartimentalizada tendem a apresentar falhas de 
comunicação, desalinhamentos e retrabalho. 

Já projetos que operam como grupo de trabalho desenvolvem maior capacidade de 
resposta e adaptação. 

 

Expansão da equipe durante a execução 
Outro aspecto importante da execução é que a equipe nem sempre está completa desde o 
início. 

Dependendo do porte do projeto, é comum que novas contratações aconteçam ao longo do 
processo, especialmente para: 

●​ produção de eventos 
●​ comunicação 
●​ apoio operacional 
●​ serviços especializados 

Por isso, a execução precisa prever não apenas a atuação da equipe atual, mas também a 
entrada estruturada de novos profissionais. 

 



 
 

A importância de um sistema de seleção e qualificação 
A entrada de novos integrantes não pode ser improvisada. 

Projetos que crescem sem um processo mínimo de seleção e integração tendem a 
enfrentar: 

●​ desalinhamento de expectativas 
●​ falhas na execução 
●​ retrabalho 
●​ perda de qualidade 

Por isso, é importante estruturar: 

1. Critérios de seleção 

Definir, ainda que de forma simples: 

●​ perfil desejado 
●​ competências técnicas 
●​ experiência necessária 
●​ alinhamento com o projeto 

 

2. Processo de integração 

Todo novo integrante precisa entender rapidamente: 

●​ o que é o projeto 
●​ qual seu objetivo 
●​ como a equipe está organizada 
●​ qual é o seu papel 

Sem isso, a pessoa leva mais tempo para se adaptar e pode comprometer o fluxo de 
trabalho. 

 

Transmissão de conhecimento e multidisciplinaridade 
como pilares metodológicos 



 
 

Na metodologia UNAÊ, a transmissão de conhecimento não é um efeito colateral do 
trabalho, mas um pilar estruturante. Os projetos são compreendidos também como espaços 
de aprendizagem, o que significa que, ao longo da execução, os conhecimentos precisam 
ser compartilhados, os processos devem ser explicados, as decisões precisam ser 
contextualizadas e os aprendizados devem ser registrados. Essa prática não apenas 
fortalece o projeto em curso, mas também amplia a capacidade da equipe de atuar em 
iniciativas futuras. 

Outro princípio importante é o incentivo à multidisciplinaridade. Os profissionais não 
precisam atuar exclusivamente dentro de funções rígidas; sempre que possível, devem ser 
estimulados a compreender outras áreas do projeto, ampliar seu repertório, participar de 
diferentes etapas e desenvolver novas habilidades. Esse movimento contribui para o 
aumento da autonomia da equipe, reduz dependências críticas e fortalece a 
sustentabilidade do projeto. 
Ao adotar essa abordagem, a execução deixa de ser apenas uma etapa de entrega. 

Ela passa a ser também um espaço de: 

●​ formação de profissionais 
●​ fortalecimento de equipes 
●​ construção de repertório 
●​ desenvolvimento de capacidades 

Esse é um dos diferenciais mais relevantes da metodologia UNAÊ:​
 os projetos não apenas acontecem, eles formam pessoas capazes de fazer novos 
projetos acontecerem. 

A execução não é apenas uma etapa interna. Ela é a base da credibilidade do projeto. A 
execução é o momento em que o projeto ganha vida. 

Mas ela não se sustenta apenas na realização das atividades. Ela depende de organização, 
integração, acompanhamento e capacidade de aprendizagem. 

Na metodologia UNAÊ, executar um projeto é conduzir um processo coletivo, estruturado e 
consciente, capaz de transformar planejamento em resultado, e experiência em 
conhecimento. 

 

 

CAPÍTULO 6 — Monitoramento E Avaliação 



 
 

Acompanhar, aprender e demonstrar impacto como 
estratégia de sustentabilidade 
Na metodologia UNAÊ, monitoramento e avaliação não são compreendidos como etapas 
acessórias ou finais do projeto. Eles constituem uma dimensão estruturante da gestão, 
atravessando todo o ciclo — da elaboração à execução — e desempenhando um papel 
central na produção de conhecimento, na qualificação das decisões e na sustentabilidade 
futura da iniciativa. 

Essa abordagem dialoga com práticas consolidadas no terceiro setor, especialmente 
aquelas orientadas pela gestão por resultados e pela avaliação de impacto, nas quais 
projetos são compreendidos não apenas pelo que realizam, mas pelo que transformam. 

Monitorar e avaliar, nesse contexto, significa produzir evidências. Evidências sobre o que foi 
feito, como foi feito, para quem foi feito e, principalmente, quais efeitos foram gerados. 

Monitoramento como sistema contínuo de 
acompanhamento 
O monitoramento é o processo de acompanhamento sistemático do projeto ao longo de sua 
execução. Ele permite observar, em tempo real, o andamento das atividades, o 
cumprimento das entregas, a utilização dos recursos e a dinâmica da equipe. 

Na prática, o monitoramento funciona como um sistema de leitura do projeto em movimento. 
Ele reduz a dependência de percepções subjetivas e permite que decisões sejam tomadas 
com base em informação estruturada. 

Essa lógica se aproxima de abordagens amplamente utilizadas em projetos de 
desenvolvimento, nas quais o acompanhamento contínuo é essencial para garantir 
eficiência, transparência e capacidade de adaptação. 

Na metodologia UNAÊ, o monitoramento se apoia em instrumentos já estruturados nas 
etapas anteriores, especialmente o Mapa de Produtos. Ao acompanhar o status das 
entregas, os responsáveis, os prazos e as formas de comprovação, o projeto cria uma base 
concreta para análise de desempenho. 

No entanto, o monitoramento não deve se limitar à verificação de tarefas concluídas. Ele 
precisa gerar leitura crítica. Isso implica observar padrões, identificar gargalos, compreender 
atrasos recorrentes e antecipar riscos. 

 



 
 

Da atividade ao resultado: o que realmente deve ser 
acompanhado 
Um dos avanços mais importantes nas metodologias contemporâneas de gestão de 
projetos no terceiro setor é o deslocamento do foco em atividades para o foco em 
resultados. 

Isso significa que não basta saber se algo foi realizado. É necessário compreender o que 
essa realização produziu. 

Na prática, isso implica organizar o monitoramento em diferentes níveis: 

●​ entregas (outputs): o que foi produzido diretamente pelo projeto 
●​ resultados (outcomes): mudanças geradas no público ou no contexto imediato 
●​ impactos (impacts): transformações mais amplas e duradouras 

Projetos que monitoram apenas entregas tendem a ter dificuldade em demonstrar 
relevância. Já aqueles que conseguem evidenciar resultados e impactos constroem 
narrativas mais consistentes e estratégicas. 

 

A teoria da mudança como base para avaliação de 
impacto 
Para aprofundar a avaliação, é fundamental compreender a lógica de transformação do 
projeto. Nesse ponto, uma das ferramentas mais utilizadas no terceiro setor é a chamada 
teoria da mudança. 

A teoria da mudança descreve a relação entre: 

●​ o problema identificado 
●​ as ações realizadas 
●​ os resultados esperados 
●​ os impactos desejados 

Ela ajuda a responder uma pergunta central: 

Como as atividades do projeto geram transformação? 

Na prática, isso significa que cada ação do projeto deve estar conectada a um efeito 
esperado. 



 
 

Por exemplo, realizar uma oficina não é um fim em si mesmo. A oficina deve gerar algo: 
desenvolvimento de habilidades, ampliação de repertório, fortalecimento de redes, acesso a 
oportunidades. 

Ao estruturar essa lógica, o projeto passa a avaliar não apenas se fez, mas se fez sentido. 

 

Indicadores: transformando percepção em evidência 
A avaliação de impacto exige a definição de indicadores. 

Indicadores são instrumentos que permitem medir ou evidenciar resultados. Eles podem ser 
quantitativos ou qualitativos, e sua escolha deve estar diretamente relacionada aos 
objetivos do projeto. 

Indicadores quantitativos ajudam a dimensionar alcance e escala. Já os qualitativos ajudam 
a compreender profundidade e significado. 

Por exemplo, um projeto pode registrar o número de participantes de uma atividade 
(quantitativo), mas também coletar depoimentos sobre a experiência vivida (qualitativo). 

A combinação desses dois tipos de dado é o que permite uma leitura mais completa. 

Na metodologia UNAÊ, a definição de indicadores deve acontecer ainda na elaboração, ser 
acompanhada durante a execução e analisada na avaliação. 

 

Avaliação de impacto na prática 
Avaliar impacto não significa necessariamente realizar estudos complexos ou pesquisas 
sofisticadas. O mais importante é estruturar um processo consistente de coleta e análise de 
informações. 

Na prática, isso pode envolver: 

●​ aplicação de formulários de avaliação com participantes 
●​ coleta de depoimentos e relatos 
●​ registro de mudanças percebidas ao longo do tempo 
●​ análise de participação e engajamento 
●​ observação da continuidade de ações ou redes após o projeto 



 
 

Projetos mais estruturados podem avançar para metodologias mais robustas, como 
avaliação comparativa, análise longitudinal ou estudos de caso. No entanto, mesmo 
projetos menores podem produzir evidências relevantes quando organizam bem seus 
dados. 

 

O papel do monitoramento no cuidado com a equipe 
Além de acompanhar resultados, o monitoramento também precisa olhar para o processo. 

Na metodologia UNAÊ, isso inclui o acompanhamento do bem-estar da equipe. 

Projetos são realizados por pessoas, e a qualidade da entrega está diretamente relacionada 
às condições em que essas pessoas trabalham. 

Por isso, o monitoramento deve incluir espaços de escuta, observação de carga de 
trabalho, identificação de gargalos e análise da dinâmica da equipe. 

Essa prática não apenas melhora a execução, como contribui para a sustentabilidade da 
atuação profissional no longo prazo. 

 

Dados como ativo estratégico 
Um dos pontos mais importantes — e muitas vezes negligenciados — é o valor estratégico 
dos dados produzidos pelo projeto. 

Os dados gerados no monitoramento e na avaliação não servem apenas para relatórios 
finais. Eles constituem um ativo institucional. 

Instituições que acumulam dados estruturados ao longo de seus projetos passam a 
construir um repertório que pode ser utilizado para: 

●​ elaboração de novos projetos 
●​ construção de portfólio 
●​ fortalecimento de apresentações institucionais 
●​ qualificação de propostas de captação 
●​ negociação com patrocinadores 
●​ demonstração de impacto junto a políticas públicas 

Essa junção de evidências é o que diferencia iniciativas pontuais de organizações com 
trajetória consolidada. 



 
 

 

Monitoramento e avaliação como base para novas 
edições 
Projetos que se repetem — como eventos, programas ou ciclos formativos — têm na 
avaliação uma ferramenta essencial para evolução. 

Ao analisar dados de uma edição, é possível identificar: 

●​ o que funcionou bem 
●​ o que precisa ser ajustado 
●​ quais públicos foram mais alcançados 
●​ onde houve maior engajamento 
●​ quais atividades geraram mais impacto 

Essas informações permitem qualificar as próximas edições, tornando o projeto mais 
eficiente, mais relevante e mais alinhado com seu público. 

Além disso, permitem justificar a continuidade, um ponto fundamental na captação de 
recursos. 

 

Narrativa baseada em evidências 
No campo da captação, existe uma diferença importante entre afirmação e demonstração. 
Dizer que um projeto é relevante não é suficiente. É necessário demonstrar essa relevância. 
E é justamente o monitoramento e a avaliação que permitem essa demonstração. 

Ao apresentar dados, indicadores, registros e relatos, o projeto constrói uma narrativa 
baseada em evidências. Essa narrativa é mais convincente, mais profissional e mais 
estratégica. 

Ela responde, com consistência, às perguntas que financiadores e parceiros fazem: 

●​ o projeto entrega o que promete? 
●​ qual é o seu alcance real? 
●​ que tipo de impacto gera? 
●​ qual é sua capacidade de execução? 

 



 
 

Na metodologia UNAÊ, monitorar e avaliar é produzir conhecimento sobre o projeto. É 
acompanhar sua execução, compreender seus resultados, cuidar da equipe e construir 
evidências de impacto. 

Mais do que medir, trata-se de aprender. E, sobretudo, de transformar esse aprendizado em 
estratégia para fortalecer a atuação institucional, qualificar novas propostas e ampliar as 
possibilidades de continuidade. 

Projetos que monitoram e avaliam bem não apenas executam melhor. Eles evoluem, se 
posicionam com mais força e constroem futuro. 

 

CAPÍTULO 7 — Prestação De Contas 

Organizar desde o início para garantir transparência, 
consistência e continuidade 
Na maior parte dos projetos, a prestação de contas costuma ser percebida como uma etapa 
final, associada ao encerramento das atividades e, muitas vezes, a um momento de 
pressão e acúmulo de demandas. 

Na metodologia UNAÊ, essa lógica é completamente revista. 

A prestação de contas não é compreendida como um fechamento, mas como uma 
dimensão transversal do projeto — um processo que começa ainda na elaboração, se 
estrutura na execução e se consolida ao final. Essa mudança de abordagem não é apenas 
conceitual. Ela impacta diretamente a qualidade da gestão, a segurança da equipe e a 
capacidade do projeto de se sustentar no tempo. 

Projetos que incorporam a lógica da prestação de contas desde o início operam com mais 
clareza, reduzem riscos e constroem relações mais sólidas com financiadores e parceiros. 

 

Prestação de contas como sistema, não como etapa 
Na prática, prestar contas significa demonstrar, de forma organizada e comprovável, que o 
projeto realizou aquilo que se propôs e utilizou corretamente os recursos que recebeu. 

Essa demonstração ocorre em duas dimensões que precisam caminhar juntas: a execução 
técnica e a execução financeira. 



 
 

A dimensão técnica se refere à comprovação das atividades realizadas, à entrega de 
produtos e ao alcance de resultados. Já a dimensão financeira diz respeito à comprovação 
dos gastos, à organização documental e à aderência ao orçamento aprovado. 

Quando essas duas dimensões não estão integradas, surgem inconsistências. Por exemplo, 
um projeto pode comprovar que realizou determinada atividade, mas não conseguir vincular 
os custos correspondentes; ou, ao contrário, apresentar despesas sem conseguir 
demonstrar claramente sua relação com a execução. 

A prestação de contas, portanto, não é apenas um processo de organização de 
documentos. Ela é um sistema que conecta planejamento, execução e comprovação. 

 

A base da prestação de contas está na elaboração 
Um dos principais equívocos em projetos é tratar a prestação de contas como algo que será 
resolvido ao final. Na prática, as condições para uma boa prestação são definidas muito 
antes. 

Durante a elaboração, quando o projeto estrutura suas atividades, define seu orçamento e 
organiza seus produtos, ele já está, ainda que de forma implícita, definindo como será 
possível comprovar sua execução. 

Quando essa etapa é feita com clareza, a prestação de contas tende a fluir. Quando é feita 
de forma genérica ou pouco estruturada, as dificuldades aparecem inevitavelmente. 

Por exemplo, uma atividade descrita de forma vaga — “realização de oficinas” — abre 
margem para dúvidas na hora de comprovar: quantas oficinas? com quem? com que carga 
horária? com que público? Já uma descrição mais estruturada permite antecipar os 
registros necessários. 

Da mesma forma, um orçamento pouco detalhado dificulta a vinculação entre despesas e 
atividades, o que pode gerar inconsistências na análise. 

A elaboração, portanto, não apenas organiza o projeto — ela condiciona sua capacidade de 
prestar contas. 

 

Integração com o TAP e o Mapa de Produtos 
Na metodologia UNAÊ, essa antecipação se concretiza de forma estruturada por meio do 
Termo de Abertura de Projeto (TAP), especialmente através do Mapa de Produtos. 



 
 

Ao organizar o projeto em entregas claras, com responsáveis definidos e, principalmente, 
com formas de comprovação previamente estabelecidas, o Mapa de Produtos transforma a 
prestação de contas em uma prática incorporada à execução. 

Esse é um ponto central da metodologia. 

Ao definir, por exemplo, que determinada oficina será comprovada por meio de lista de 
presença assinada, registro fotográfico e relatório de atividade, o projeto não apenas 
organiza sua execução — ele antecipa sua comprovação. 

Isso muda completamente a lógica de trabalho. A equipe passa a executar já com 
consciência de que cada ação precisa ser registrada e organizada. 

 

Organização da dimensão financeira 
Se a dimensão técnica exige registro, a dimensão financeira exige disciplina. 

A gestão dos recursos não pode ser feita de forma paralela ao projeto — ela precisa estar 
integrada à execução. 

Cada gasto realizado deve responder a três perguntas fundamentais: 

●​ está previsto no orçamento aprovado? 
●​ está relacionado a uma atividade do projeto? 
●​ pode ser comprovado por documentação válida? 

Essa lógica evita um dos problemas mais recorrentes: a realização de despesas que não 
poderão ser reconhecidas posteriormente. 

A organização financeira exige um sistema contínuo de registro. Isso implica manter um 
controle atualizado dos gastos, organizar documentos de forma estruturada e garantir que 
cada despesa esteja corretamente vinculada às ações do projeto. 

Não se trata apenas de guardar notas fiscais. Trata-se de construir um fluxo de informação 
que permita rastrear cada recurso utilizado. 

 

Ferramentas e práticas para organização financeira 
Embora cada projeto possa adaptar suas ferramentas, algumas práticas são fundamentais 
para garantir consistência: 



 
 

A utilização de planilhas de acompanhamento financeiro permite registrar despesas em 
tempo real, organizando-as por categoria, atividade e fonte de recurso. Esse controle evita 
surpresas e facilita a consolidação das informações ao final. 

A organização documental, por sua vez, deve seguir uma lógica clara. Documentos 
precisam ser armazenados de forma estruturada, com identificação, data e vinculação à 
despesa correspondente. Projetos que utilizam sistemas digitais ou pastas organizadas por 
categorias tendem a operar com mais segurança. 

Outro aspecto importante é o acompanhamento periódico da execução financeira. Revisões 
frequentes permitem identificar inconsistências, corrigir desvios e garantir que o projeto 
permaneça dentro do orçamento aprovado. 

 

A dimensão técnica como narrativa estruturada 
Se a dimensão financeira comprova o uso dos recursos, a dimensão técnica demonstra o 
que foi realizado. 

Mas essa demonstração não deve ser apenas descritiva — ela precisa ser estruturada. 

A prestação de contas técnica é, em grande medida, uma narrativa baseada em evidências. 
Ela conta a história do projeto a partir de registros, dados e resultados. 

Para isso, é fundamental que, ao longo da execução, sejam produzidos e organizados 
materiais como registros audiovisuais, listas de presença, relatórios de atividades, materiais 
de comunicação e evidências de entrega de contrapartidas. 

Quando esses registros são organizados de forma contínua, o projeto constrói, ao longo do 
tempo, um acervo que facilita a elaboração do relatório final e fortalece sua capacidade de 
demonstrar impacto. 

 

Responsabilidades na prestação de contas 
A prestação de contas não deve ser concentrada em uma única pessoa ao final do projeto. 

Ela é uma responsabilidade distribuída, que envolve diferentes funções ao longo da 
execução. 



 
 

O gestor do projeto exerce um papel central, garantindo que o processo esteja estruturado, 
que os fluxos de informação estejam funcionando e que as exigências sejam 
compreendidas pela equipe. 

A área financeira é responsável por organizar os registros de despesas e manter o controle 
atualizado dos recursos. 

As equipes de produção e comunicação contribuem diretamente com os registros técnicos, 
garantindo que as atividades sejam devidamente documentadas. 

Quando essas responsabilidades estão claras, a prestação de contas deixa de ser um 
esforço concentrado e passa a ser um processo integrado. 

 

Riscos e erros recorrentes 
A ausência de uma abordagem estruturada costuma gerar problemas que comprometem o 
projeto. 

Entre os mais comuns, estão a falta de registros adequados, a perda de documentos, a 
realização de despesas fora do escopo aprovado e a desconexão entre o que foi executado 
e o que pode ser comprovado. 

Esses problemas não surgem no final, eles são resultado de falhas ao longo do processo. 

Por isso, a principal estratégia para evitá-los é simples: organizar desde o início. 

 

Prestação de contas como ativo do projeto 
Quando bem conduzida, a prestação de contas deixa de ser apenas uma obrigação. 

Ela se torna um ativo. 

Projetos que demonstram clareza, organização e consistência na prestação: 

●​ fortalecem sua credibilidade institucional 
●​ ampliam suas chances de acessar novos recursos 
●​ constroem relações mais sólidas com patrocinadores 
●​ consolidam sua atuação no território 

Mais do que comprovar, eles passam a comunicar sua capacidade de realizar. 



 
 

Na metodologia UNAÊ, a prestação de contas não é um momento isolado, mas um 
processo que atravessa todo o projeto. 

Ela começa na elaboração, se estrutura na execução e se consolida como resultado de uma 
gestão organizada e consciente. 

Projetos que incorporam essa lógica trabalham com mais segurança, reduzem riscos e 
ampliam sua capacidade de continuidade. 

E, mais do que atender a uma exigência, constroem um diferencial: a capacidade de 
realizar com responsabilidade e demonstrar isso com clareza. 

 
 

Conclusão 

Estruturar, realizar e aprender com cada projeto 
Ao longo deste guia, percorremos as etapas que compõem a metodologia UNAÊ, 
entendendo o projeto como um processo integrado que vai da leitura de contexto à 
prestação de contas, passando pela construção da ideia, sua estruturação técnica, 
viabilização, execução e análise de resultados. 

Mais do que um conjunto de ferramentas, a UNAÊ propõe uma forma de conduzir projetos 
com intencionalidade e consistência. Cada etapa cumpre um papel específico, mas é na 
integração entre elas que o projeto ganha força. Quando bem articuladas, essas etapas 
permitem transformar ideias em propostas estruturadas, propostas em ações concretas e 
ações em resultados demonstráveis. 

Um dos principais diferenciais da metodologia está na forma como trata o projeto ao longo 
do tempo. Ele não é visto como uma ação pontual, mas como parte de um ciclo contínuo. O 
que se aprende em uma execução qualifica a próxima. Os dados gerados fortalecem novas 
captações. A experiência acumulada amplia a capacidade de atuação da equipe e da 
instituição. 

Nesse sentido, cada projeto é também um processo de construção de conhecimento. 
Monitorar, avaliar e prestar contas deixam de ser apenas exigências externas e passam a 
ser instrumentos estratégicos, que permitem compreender melhor o impacto gerado e 
sustentar a continuidade da iniciativa. 

A UNAÊ não busca engessar o processo criativo, mas oferecer uma base sólida para que 
ele se realize com clareza, organização e responsabilidade. Ao estruturar o pensamento e 



 
 

orientar a ação, a metodologia contribui para que projetos não apenas aconteçam, mas se 
consolidem ao longo do tempo. 

Aplicar essa abordagem é, sobretudo, assumir uma prática. Uma prática que se fortalece na 
experiência, se aprimora a cada ciclo e se traduz na capacidade de transformar ideias em 
projetos consistentes, relevantes e sustentáveis. 
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